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Aproveitar a autonomia interna
para evoluir nos modelos de governação
Germano Oliveira
germanooliveira@mediafin.pt

Historicamente herdeira daAcade-
miaPolytéchnicadoPorto,aFacul-
dade de Engenharia da Universida-
de do Porto (FEUP) foi designada
formalmentea19deNovembrode
1926.Um dia depois da celebração
de 80 anos a formar engenheiros,o
actual director da instituição, Car-
los Costa, traça um quadro de im-
pressões do percurso da escola.
NumafaculdadequepreparaBolo-
nha“desde 2002”,a autonomia de
que dispõe no seio da universidade
–“quenãoédiferentedasoutras fa-
culdades”,sublinhaodirector–tem
sido potenciada em favor de uma
optimizaçãodosmodelosdegover-
nação.

De que formaé que estes 80 anos de
FEUPsepodem confundircom aevo-
luçãodaengenhariaem Portugal?
Confundem-se, de facto.Acom-

panhámose liderámos, emalgumas
áreas,asmudançasqueforamocor-
rendo,caracterizadaspelaevolução

deumabase inicialmuitoempírica.
Mudanças que nos levaram para a
chamada‘cientificação’daengenha-
ria,atémeadosdaúltimadécadado
século passado, e para o ainda ac-
tualprocessodereconhecimentode
que a engenharia, não sendo uma
ciência exacta,se situaalgures entre
estas e as ciências sociais.

DentrodocenáriodaUniversidadedo

Porto(UP),éreconhecidaàFEUPuma
grandeinfluênciasobretodaaacade-
miaeumasignificativaautonomiade
acção.Aquesedevem estesfactos?
AautonomiaqueaFEUPdetém

noseiodaUPnãoédiferentedadas
outras faculdades nem ocorreu an-
tes,masfoiaproveitadaparaevoluir
rapidamentenosmodelosdegover-
no, instrumentos de ajuda à gestão
e organização. A influência que a
FEUPpossaterdecorredassuasrea-
lizações – que são da Universidade
do Porto –e não por ter mais votos
nos órgãos de decisão centrais da
universidade.

Quaissãoasgrandescontribuiçõesda
FEUP para o ensino, investigação e
exercíciodaengenhariaemPortugal?
O maior impacto na sociedade

deve-se, desde logo, ao facto de a
FEUP contribuir com a qualidade
dos seus graduados e pós-gradua-
dos,queé sustentadaemensino,in-
vestigação e desenvolvimento. No
plano da investigação e dos seus re-
sultados, o maior contributo resul-
ta da produção da ciência que su-

portaas tecnologiasdofuturo,atra-
vésda incorporaçãodastecnologias
actuaisemprodutos,processoseser-
viçosdasempresas–incluindo‘spin-
-off’ – e instituições com quem tem
parcerias.

Que momentos se destacam nestes
80anosdehistória?
Um deles está com certeza rela-

cionado com os meios físicos. Nes-
tecontexto,destacaria1935e2000,
anosde inauguraçãodas instalações
na rua dos Bragas e naAsprela, res-
pectivamente.Existemaindaasmu-
danças em termos de governação e
organização.Destacoaorganização
departamental na década de 80, a
criaçãodeunidadesde investigação
e institutos de interface no final dos
anos 80 e início dos anos 90,a cen-
tralização dos serviços, também no
início dos anos 90, e a passagem
paraumaestruturamatricial epara
ummodelodegovernosemicolegial
– algures entre o chamado modelo
académico e o de mercado, mas
mais próximo deste último – em
2001.

Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto faz 80 anos

PubINVESTIGAÇÃO

Melhor gestão hospitalar
com “modelo” português
A causa: um modelo mate-
máticoquepermitemelhorar
a eficiência da gestão hospi-
talar com o mesmo número
de recursos. O efeito: a apli-
caçãodomodelonumhospi-
tal de Nova Iorque baixou
em 18% o número de uten-
tesquedesistiramdeseraten-
didos.O autor da proposta é
português–JoãoLuísSoares,
professor auxiliar da Univer-
sidade de Coimbra.

Na base do método avan-
çado pelo investigador, so-
bressai um sistema de equa-
çõesalgébricasquecaracteri-
zaadinâmicaentrechegadas
e atendimentos.“O modelo
incluiaspectosquesãoimpre-
visíveis, bem como aspectos
que são previsíveis: sazonali-
dadeeosdiferentes ritmosde
chegadasaolongododia,por
exemplo”,descreveJoãoLuís
Soares.

“Apesar de se tratar de
umasimplificaçãodarealida-
de,o modelo possui a vanta-
gem de permitir a medição
automática e instantânea de,
porexemplo,temposmédios
de espera e proporção de
doentes que espera mais do
que uma hora – medidas es-
sas que também variam ao

longo do tempo”, diz.“Por
isso, podemos rapidamente
comparar alternativas de de-
cisão de ‘staffing’ – isto é, o
número de médicos ao servi-
ço emcada instante–,semas
implementaremtemporeal”,
completa.

Na aplicação do método
no Columbia-Presbiterian
Hospital (NovaIorque),onú-
mero de pessoas que usaram
o serviço de urgências subiu
de17.229para18.307–mais
6,3% –, enquanto o número
de utentes que desistiram de
ser atendidos baixou de
1.430para1.172–umaque-
dade18%.Aanálise tempor
baseos indicadoresregistados
entreAgostode2003eMaio
de 2004 – fase de aplicação
do modelo – e o período ho-
mólogo anterior – na qual
não foi aplicado o conceito

desenvolvido por João Luís
Soares.

“A nossa opinião é a de
que o modelo é mais útil em
serviçosdeurgênciaaltamen-
te restringidos –para esses,o
impacto das diferentes esca-
las ou de mais um médico é
muito maior do que em ser-
viços de urgência pouco res-
tringidos”,descreve.

De acordo com o investi-
gador,nenhumaunidadehos-
pitalar portuguesa manifes-
tou interesse em relação à
proposta.“Nãoédeadmirar,
porque se trata de um assun-
to muito recente”, comenta.

A terminar, destaca duas
conclusões. “Estudos de-
monstram que tempos de es-
peraedesistênciasestãoposi-
tivamente correlacionados”,
avança.“A segunda conclu-
sãoéadequemodelosmate-
máticospodemauxiliarsubs-
tancialmenteatomadadede-
cisão em hospitais. Decisões
podemdeixardesertomadas
apenascombasenaexperiên-
cia pessoal e no senso co-
mum”,conclui.

Em Fevereiro deste ano,o
trabalhoresultounapublica-
ção de um artigo na Acade-
micEmergencyMedicine.GO

FEUP | Director destaca passagem para um modelo de governação semicolegial.
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Na investigação,
o maior contributo
da FEUP resulta
da produção da
ciência que suporta
as tecnologias
do futuro.

18%
a menos
de desistências no
atendimento com a
aplicação da fórmula.


